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Onira Betioli uma vereadora atuante

A vereadora Onira
Betioli, vem se constitu-
indo, através dos anos em
um dos mais atuantes
parlamentares na Câma-
ra de Peruíbe. Em entre-
vista ao Acontece, a
vereadora nos conta um
pouco da sua trajetória.

Vale a pena conferir.
Acontece: Faça um re-

sumo da sua trajetória.
Onira: Sou educadora

de formação, tendo leci-
onado na Capital e pos-

teriormente em Peruíbe, ainda na década de oitenta.
Aqui atuei como professora, diretora de escola e
supervisora de ensino, até me aposentar.

Foi nesta área que ainda no fim dos anos 1970,
durante o regime militar, iniciei minha militância na
Apeoesp. Já no PT, fui candidata à prefeita de Peruíbe
nas eleições de 1992, e, eleita vereadora em 2000. Es-
tou em meu terceiro mandato no Legislativo, onde pre-
sidi aquela Casa de Leis no biênio 2005/2006.

Acontece: A Sra. tem sido, sem sombra de duvida, a
mais atuante parlamentar da Câmara de Peruíbe. Qual
a sua opinião a respeito da falta de expectativa da nos-
sa população em relação ao Legislativo , uma vez que
no clientelismo parece ser a o principal motivo que leva
o munícipe a procurar a Câmara?

Onira: A descrença na política como um todo se dá

em decorrência de desmando de parcela considerá-
vel da classe política em todo o País. Sob esse
aspecto, o clientelismo, o patrimonialismo e a falta de
cuidado com a coisa pública, aliada a ausência de uma
maior conscientização do cidadão em relação aos seus
direitos, acabam por resultar num processo onde o
assistencialismo é visto como normal.

Acontece: O presidente Lula vem se constituindo
numa das mais importantes personalidades mundiais. A
senhora acredita que exista a possibilidade de um ter-
ceiro mandato para o nosso presidente?

Onira: Por sua história de luta e seu compromisso
com a democracia, o Presidente Lula não irá se aven-
turar num terceiro mandato. Tenho convicção que o
Presidente faz o melhor para o Brasil e para os brasi-
leiros, sendo que nesses dois mandatos deu grande con-
tribuição para a Nação.

Acontece: Os governos, federal e estadual, estão
disponibilizando recursos para os municípios que preci-
sam apresentar projetos que atendam essa oferta. A
Sra. não acha a Câmara deveria formar uma equipe
especializada para realizar esse importante trabalho, ou
essa é uma obrigação do executivo?

Onira: De acordo com a Constituição Federal o pa-
pel do Vereador é legislar e fiscalizar o Poder Execu-
tivo. Entendo que os Vereadores podem e devem, sim,
lutar para trazer recursos para a cidade como temos
feito permanentemente, ficando a parte de execução
para a prefeita e sua equipe técnica.

Acontece: Os prefeitos vêm pressionando o Gover-
no, por conta da queda do FPM (Fundo de Participa-

ção dos Municípios). A Sra. poderia dimensionar esse
índice em Peruíbe, e qual seria, na sua opinião, a solu-
ção para o problema?

Onira: Em Peruíbe, de acordo com levantamento que
fizemos sobre o FPM, no primeiro trimestre de 2008 rece-
bemos R$ 3.241.684,51 e no primeiro trimestre de 2009 a
quantia de R$ 2.954.065,38. Isso se deu pela repercussão
da redução do IPI em setores da cadeia produtiva trazendo
impacto ao FPM, que é composto por este imposto mais o
IR. Contudo, em reunião esta semana ficou acertado pelo
Presidente Lula que as perdas pontuais do FPM serão
cobertas sempre, no mesmo índice, nos mês seguinte.

No entanto, é importante a população saber que no
comparativo entre o trimestre inicial de 2007 e o de
2008, houve um aumento de 20%, ou seja, há gordura
para os municípios. Além disso, a principal questão é
que apesar do FPM ter diminuído, a somatória dos ou-
tros repasses aumentou e este ano Peruíbe continua a
ter aumento nos repasses federais, senão vejamos o
total de repasses constitucionais do Governo Federal
para Peruíbe: no período de janeiro a março de 2008 foi
de R$ 3.670.882,23, já neste ano o repasse chegou a
R$ 4.720.402,89, portanto houve importante crescimen-
to no aporte financeiro para a cidade.

Acontece: Queira, por favor, fazer suas con-
siderações finais.

Onira: Gostaria de agradecer a oportunidade e pa-
rabenizar o jornal Acontece por permitir à população o
acesso a informações sobre o município.

O Jornal Acontece agradece a atenção da vereadora e
da sua assessoria, colocando-nos sempre à sua disposição.

Em reunião realizada na
última segunda-feira, dia 13,
a Comissão Especial de Ve-
readores de Peruíbe, cons-
tituída para debater e acom-
panhar as discussões sobre
a distribuição de royalties
referentes a    exploração
de petróleo e gás ampliou
seu foco de atuação.

Dentre as decisões deli-
beradas está incluir o tema
portuário e a destinação
da área do Taniguá, na
divisa entre Peruíbe e
Itanhaém, nos objetivos da
Comissão. Isso se deu no
sentido de acompanhar o
debate Capital Federal no
que se refere ao Plano
Geral de Outorgas para
os futuros portos e termi-
nais marítimos do País,
anunciados no último dia 8
de abril, pela Agência
Nacional de Transportes
Aquaviários (Antaq).

Peruíbe está contempla-
da no plano, assim como a
cidade de Ubatuba, as
duas únicas cidades no
Estado de São Paulo. Ago-
ra a Secretaria Especial de
Portos da Presidência da
República (SEP) deve
analisar o documento e se
pronunciar em breve.

Outra decisão da Comis-
são– que tem como pre-
sidenta a vereadora Onira
Betioli (PT) e como relator o
vereador Adenílson Alves
Pereira (PSB) - foi ampliar o
número de vereadores, fican-
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do como membros os verea-
dores Anielo Pernice Neto
(PMDB), Manoel Reis Gue-
des (PMDB), Emer Elias
Abou Jaoude (PSC) e Hertes
de França (PTB).

Também ficou definido
que parte da Comissão
participará do Seminário
“Gás na Economia”, que
será realizado nos dias 27
e 28 de abril, em Santos.
O evento contará com o
presidente da Petrobrás,
José Sérgio Gabrielli, do
Gerente Geral da Unida-
de de Negócios da Bacia
de Santos, José Luiz Mar-
cusso, do Secretário de
Desenvolvimento do Esta-
do de São Paulo, Geraldo
Alckmin, e do Senador
Aloizio Mercadante.

Para Onira “a ampliação
do foco dos trabalhos da
Comissão possibilita que

o Legislativo possa acom-
panhar, par e passo, o
debate sobre a área do
Taniguá e a questão por-
tuária, dada a decisão da
Antaq, além dos royalties
de petróleo e gás”.

“Depois que a LLX Lo-
gística anunciou em outu-
bro passado que devido a
crise financeira mundial o
Projeto Porto Brasil seria
suspenso, a inclusão da
área do Taniguá no Plano
de Outorgas pela Antaq faz
com que, responsavelmen-
te, o Legislativo de Peruíbe
deva acompanhar a deci-
são da Secretaria Especial
dos Portos sobre o assun-
to”, conclui a parlamentar.

As reuniões da Comis-
são ocorrem quinzenal-
mente e o prazo para con-
cluir seus trabalhos é 31 de
dezembro do corrente ano.

No dia 19 de dezembro
de 2008, o presidente Lula
sancionou a Lei Comple-
mentar 128, que entrará
em vigor a partir de 1º de
Julho de 2009, que cria a
figura do Micro-empreen-
dedor Individual (MEI), be-
neficiando assim mais de
10,3 milhões de trabalha-
dores autônomos no país,
que como atual na econo-
mia informal, não pagam
tributos, mas não tem seus
benefícios pre-videnciários
assegurados. Poderão se
inscrever como microem-
preendedor individual cos-
tureiras, sapateiros, mani-
cures, barbeiros, marcenei-
ros, encanadores, mecâni-
cos e artesãos com recei-
ta bruta anual de até R$
36 mil, que optarem pelo
Simples Nacional e tive-
rem até um empregado.

Com a lei, os microem-
preendedores individuais
pagam apenas o valor fixo
mensal de 11% do salário
mínimo de INSS para apo-
sentadoria pessoal, que atu-
almente equivale a R$ 45,65,

mais R$ 1 de ICMS (comér-
cio e indústria) ou R$ 5 de ISS
(serviços). Caso haja um em-
pregado, o MEI retém 8% do
salário pago e completa com
mais 3% para o INSS do tra-
balhador. O tempo mínimo de
contribuição é de 15 anos.

Havendo a formalização,
o micro-empreendedor terá
direito à aposentadoria por
idade ou invalidez, seguro
por acidente de trabalho e
licença-maternidade (no
caso de mulher), além da
família ter direito à pensão
por morte do segurado e, se
for o caso, auxílio-reclusão.

O microempreendedor
passa também a integrar
o Cadastro Nacional de
Pessoa Jurídica (CNPJ),
podendo abrir conta ban-
cária e obter outros bene-
fícios como linhas de fi-
nanciamento com juros
reduzidos e participação
em licitações públicas.

Segundo o Ministro José
Pimentel, no 1º Semestre
de 2009 será organizada
uma caravana com o
objetivo de incentivar a

população a
formalização, pois segun-
do ele, “o sistema traz
para a formalidade mais
de 10 milhões de empre-
endedores, o que gera re-
ceita para a Previdência”.

Cerca de 1 milhão de
empreendimentos também
serão beneficiados com
outras medidas contidas no
projeto. Entre elas, a reso-
lução dos problemas relati-
vos à cobrança de ICMS
para empresas cadastradas
no Simples Nacional e a
permissão de novas opções
de novas categorias econô-
micas à esse sistema de tri-
butos das micro e peque-
nas empresas. As catego-
rias beneficiadas são: de
reparação em geral, deco-
ração e paisagismo, labo-
ratórios de análise clínicas
ou de patologia clínica, ser-
viços de prótese em geral,
serviços de tomografia, di-
agnósticos médicos por
imagem, registros por ima-
gem, registros gráficos, e
métodos óticos e de resso-
nância magnética.

Nova lei formaliza os

trabalhadores autonomos


